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RESUMO:
Este trabalho objetiva analisar as características da produção 
científica sobre ordem de autoria a partir dos documentos 
indexados na base Scopus, utilizando-se de indicadores 
bibliométricos. Foi possível constatar que os documentos sobre 
a temática são produzidos majoritariamente na América do 
Norte, na Ásia e na Europa por profissionais pertencentes à área 
de Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação, publicados em 
sua maioria por periódicos bem avaliados em relação aos seus 
indicadores bibliométricos, que também são de áreas temáticas 
pertencentes à Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação. 
Conclui-se que o estudo contribui para o entendimento acerca 
de questões sobre atribuição da ordem de autoria, fornecendo 
informações sobre o surgimento de estudos e principais debates 
sobre o tema.
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1 INTRODUÇÃO

A colaboração científica é o trabalho coletivo voltado à produção de novos conhe-

cimentos, permitindo a especialização e aumentando a visibilidade das publica-

ções (Katz; Martin, 1997; Vanz; Stumpf, 2010). Nesse cenário, a autoria é o meca-

nismo que atribui crédito, responsabilidade legal e prestígio aos pesquisadores, 

sendo fundamental para o avanço da carreira acadêmica (González-Alcaide et al., 

2017; COPE Council, 2019; Silva, Vanz, 2022).

Com o crescimento dos trabalhos escritos em coautoria, a ordem do aparecimen-

to dos nomes dos autores no byline de trabalhos e os métodos de atribuição de 

créditos começaram a ganhar relevância (Cronin,  2001), uma vez que tem relação 

com as citações recebidas (Grácio et al., 2020; Vanz et al, 2023) e são utilizados nas 

avaliações para promoção, contratação ou recebimento de prêmios ou honrarias 

dos pesquisadores (Savitz, 1999). 

Tendo em vista a relevância do tema nos últimos anos, este trabalho tem o se-

guinte problema de pesquisa: quais as características da produção científica sobre 

ordem de autoria a partir dos documentos indexados na base Scopus?

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a investigação dos dados utilizou-se a Scopus. A estratégia de pesquisa con-

siderada mais pertinente ao tema foi: (“authorship order” OR “multi-author papers” 

OR authorship) AND (“scholarly communication” OR “scientific communication”), res-

tringindo a busca aos campos de ‘título, resumo ou palavras-chave’ (TITLE-ABS-

-KEY), que resultou em 1.082 documentos. 

As análises utilizaram os seguintes indicadores: CiteScore, SNIP (Source Norma-
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lized Impact per Paper) e CiteScore Rank (CiteScore Rank), além do SJR (SCImago 

Journal Rank) como fonte de coleta de dados. Informações sobre autores foram 

buscadas na plataforma ORCiD (Open Researcher and Contributor ID), vinculada 

a Scopus, além de perfis disponibilizados pela instituição do autor ou no Linkedin.

3 RESULTADOS

Na análise, foram examinados 1.082 documentos escritos por 159 autores prove-

nientes de 160 instituições e publicados em 143 periódicos distintos. O primeiro 

documento publicado sobre “ordem de autoria” data de 1970. O tema teve seu 

pico de produção em 2021, com 99 documentos, representando 9,12% dos docu-

mentos da pesquisa, ocorrência possivelmente causada pelo aumento da produ-

ção de documentos durante o isolamento social contra a pandemia de Covid-19.

A maioria (37,73%) dos autores da pesquisa publicaram dois documentos sobre o 

tema ordem de autoria, sendo que o autor mais produtivo, Vincent Larivière, da 

Université du Québec à Montréal no Canadá, possui 14 documentos publicados. 

Dos autores mais produtivos sobre a temática ordem de autoria na pesquisa, os 

resultados demonstram que a maioria possui Doutorado em Biblioteconomia e 

Ciência da Informação, além de lecionarem em universidades. A América do Norte 

concentra a maior quantidade de autores.

A pesquisa revelou um total de 160 instituições diferentes. A maioria (28,12%) 

das instituições publicaram quatro documentos sobre ordem de autoria, sendo 

a mais produtiva a Indiana University Bloomington, dos Estados Unidos, com 29 

publicações. A maior parte das instituições é sediada nos Estados Unidos e a Espa-

nha, ambos países com nove instituições vinculadas aos artigos, seguido do Reino 

Unido com três. Quanto às instituições brasileiras presentes na pesquisa, encon-

tram-se a Universidade de São Paulo, com 11 documentos; a Universidade Federal 
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do Rio Grande do Sul, com 7 documentos e a Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho, com 6 documentos.

Em relação às revistas, observou-se que a maioria (42,65%) publicou dois docu-

mentos sobre ordem de autoria, sendo a mais produtiva na pesquisa a Sciento-

metrics, com 96 documentos encontrados. Dentre elas, 16 estão indexadas na 

categoria “Ciências Sociais: Biblioteconomia e Ciências da Informação” da Scopus. 

Muitas revistas possuem alta relevância entre a comunidade científica, conforme 

observam-se os indicadores CiteScore e SNIP. As revistas mais consagradas que 

publicam sobre o tema foram a Research Policy, com os maiores CiteScore, SJR e 

SNIP 2024 da pesquisa; e a PlosONE, com o maior índice H dentre os dados cole-

tados.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que os documentos sobre ordem de autoria são produzidos majorita-

riamente na América do Norte, na Ásia e na Europa por profissionais pertencentes 

à área de Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação. São trabalhos publicados 

em sua maioria por periódicos bem avaliados em relação aos seus indicadores 

bibliométricos, que também são de áreas temáticas pertencentes à Bibliotecono-

mia e/ou Ciência da Informação.

Dessa forma, julga-se necessário mais conhecimento na comunidade científica 

brasileira acerca de questões sobre atribuição e ordem de autoria, para o surgi-

mento de estudos e debates sobre o tema. Reforça-se a importância da inserção 

de diretrizes de autoria em práticas acadêmicas brasileiras, seja na contribuição 

acadêmica individual; nas plataformas de publicação; na produção do autor, de 

um grupo ou de uma instituição. Acredita-se que os resultados podem impulsio-

nar novos estudos e discussões acerca do tema abordado. Além disso, a pesquisa 
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contribui no incentivo a novos estudos bibliométricos que analisem a produção 

acadêmica de outros temas, além de colaborar para um maior conhecimento de 

questões acerca do tema autoria.
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